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N
os próximos dias se-
rá disponibilizado 
o décimo terceiro 
número da SALI-

CUS, dedicado à Paixão 
do Senhor.

A Semana Santa ou Se-
mana Maior, pelos acon-
tecimentos que nela se 
celebram, começa com 
o Domingo de Ramos na 
Paixão do Senhor. Neste 
dia os cristãos comemo-
ram a entrada triunfal do 
Senhor, em Jerusalém, 
com uma procissão com 
ramos de oliveira e pal-
mas, imitando as acla-
mações e os gestos das 
crianças hebreias saindo 
ao encontro do Senhor, 
aclamando-O como Rei 
e Senhor. Durante a pro-
cissão são cantados: o sal-
mo 23, cantando “Hossa-
na nas alturas” e o salmo 
46, entoando “Hossana ao 
Filho de David. Bendito 
o que vem em nome do 
Senhor”; e outros cânticos 
apropriados ao momento. 
Na Liturgia da Palavra, es-
cuta-se um dos “Cânticos 
do Servo do Senhor”, Ser-
vo revelado plenamente 
na figura de Jesus, na sua 
Paixão. O salmista canta 
o salmo 21, com palavras 
do próprio Jesus proferi-
das do alto da Cruz: “Meu 
Deus, Meu Deus, porque 
me abandonastes?”. Depois 
é escutado o Hino Cristoló-
gico do Novo Testamento 
(Fil. 2, 6.11), onde é narra-
do o grande ato de humil-
dade de Jesus, que sendo 
Deus, assumiu a nossa con-
dição humana, - cumpriu 
a vontade do Pai até ao fim 
- «obedecendo até à morte 
e morte de cruz», mas Deus 
O exaltou, para que «ao no-
me de Jesus todos se ajoe-
lhem (…) e proclamem que 
Jesus Cristo é o Senhor, pa-
ra glória de Deus Pai». Em 
seguida é feita a leitura da 
Paixão do Senhor. 

Número 13 da SALICUS 
disponível em breve 

Nesta edição da revista 
SALICUS, publicamos a 
“Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, segundo São 
Mateus, composta pelo pa-
dre Miguel Carneiro, co-
mo peça única, para ór-
gão e coro a uma voz e a 
4 vozes mistas. De vez em 
quando, em algumas per-
sonagens, vai colocando 
mais que uma voz. Outras 
vezes, aparece texto sem 
qualquer acompanhamen-
to musical, e outras texto 
com acompanhamento 
de órgão.

Paixão quer dizer so-
frimento, vem do latim 
passio, é a história da cru-

Novo número é dedicado à paixão do Senhor 

cifixão de Jesus, contada 
pelos diversos Evangelis-
tas: Mateus, Marcos, Lucas 
ou João. Neste caso, o tex-

to escolhido pelo compo-
sitor foi o de São Mateus.

São obras que geral-
mente são executadas nos 
dias de Semana Santa, an-
tecedendo a Páscoa. Po-
de ser uma boa forma de 
oração cantada para uma 
vivência mais frutuo-
sa da Semana Santa. Po-
de ser cantada na íntegra 
ou apenas executar algu-
mas partes, por exemplo, 
no momento da Adora-
ção da Cruz, em Sexta-fei-
ra Santa, ou nas Laudes de 
Sexta-feira Santa e Sábado 
Santo, apenas as Palavras 
de Jesus na Cruz. Mas se 
puder ser executada a Pai-
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MATRIZ 
DE BARCELOS 
QUER RESTAURAR
17 IMAGENS 

Património  A Pa-
róquia de Santa Ma-
ria Maior de Barce-
los está a promover 
uma campanha de 
sensibilização com 
vista à salvaguarda 
e valorização do pa-
trimónio e arte sa-
cra da igreja Matriz. 

Neste momento, 
há 17 imagens ex-
postas ao culto nes-
te templo secular 
a precisar de um 
restauro.

«Precisam todas 
de um restauro que 
as limpe e restitua a 
beleza original, de 
modo que cumpram 
a função para que 
foram criadas: fa-
vorecer a união de 
quem as contempla 
com Deus, fonte da 
Santidade», indica 
a paróquia no seu 
boletim informati-
vo, “Construir”, ape-
lando a benfeitores 
que possam dar o 
seu contributo pa-
ra fazer face a estas 
despesas. 

Com o apoio de 
benfeitores e mece-
nas, a paróquia de 
Santa Maria Maior 
já procedeu ao res-
t a u ro  d e  q u a t ro 
imagens da Matriz 
que estavam a pre-
cisar de uma inter-
venção, nomeada-
mente as imagens 
de São Miguel, San-
ta Teresa, São Ju-
das  Tadeu e  São 
Vicente.

Breve

xão toda, na íntegra, tan-
to melhor.

Dada a extensão da obra, 
quisemos dedicar este nú-
mero exclusivamente à Pai-
xão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, segundo S. Mateus, 
composta pelo Padre Mi-
guel Carneiro.

Nesta edição da revis-
ta, o compositor quis tam-
bém presentear-nos com 
o seu testemunho: “Mar-
cas que ficam”, como in-
trodução à obra.

Por isso, nesta edição, 
não publicamos a secção 
do “livro de órgão”, nem 
da “sala de ensaio”. Reto-
maremos a publicação na 
próxima edição. 

Como “artigo”, na pre-
sente edição, apresenta-
mos “Silêncio Musicado”, 
uma reflexão de Rafael 
Gonçalves. “É nos silên-
cios que a forma musical 
encontra a sua realização.” 
(G. Brelet). “A música fa-
z-te ouvir o silêncio, as-
sim como ser ouvido em 
silêncio.” (Brunello). São 
duas citações com que ao 
autor abre e desenvolve a 
sua reflexão usando pala-
vras de Kadinsky: “o poder 
da música é precisamente 
expressar por tons musi-
cais, harmonias ou disso-
nâncias, certas impressões 
espirituais e afetuosas que 
frequentemente habitam 
a relação existencial com 
a natureza ou com a sua 
existência”. 

Concluindo, o artigo 
com palavras de José Au-
gusto Mourão, o autor afir-
ma: «muito mais que emitir 
sons, a música é profun-
da dependência do silên-
cio para, deste modo, me-
lhor manifestar e distinguir 
os sons, as suas dinâmicas, 
melodias e ritmos, obtendo, 
assim, um maior impacto, 
uma maior efetividade».

Juvenal Dinis, 

Diretor da SALICUS

Nesta edição 
publicamos 
a “Paixão de 
Nosso Senhor 
Jesus Cristo, 
segundo 
São Mateus, 
composta pelo 
padre Miguel 
Carneiro. 


